
  

SUPERFÍCIE ESTRIADA POR GELEIRA NEOPALEOZOICA NO
PARAGUAI ORIENTAL

CLÁUDIO RICCOMINI*'** E VICTOR FERNANDEZ VELÁZQUEZ *'***

ABSTRACT LATE PALEOZOIC GLACIALLY STRIATED SURFACE IN EASTERN PARAGUAY A subhorizontal, completely striated
surface, developed upon sedimentary glacial deposite of the Late Paleozoic Aquidabán Formation, has been found in the village of Escobar,
Eastern Paraguay. The striae are shallow, parallel grooves a few millimeters apart, rarely deeper than l mm, orientated N35E. Locally the surface is
covered by diamictite with flat-iron-shaped and striated clasts. The characteristics of the pavement and its association with the diamictite
support its origin by glacial abrasion. Transverso fractures associated with the surface indicate ice movement from southwest to northeast. This
sense of movement is not consistem with a glacier source centered upon the Asunción Arch, as postulated in previous works. Rather, the data
favour a source area located to the south-southeast of the Paraná Basin.
Keywords: striated surface, Aquidabán Formation, Late Paleozoic, glaciation, Eastern Paraguay.
RESUMO Na localidade de Escobar, Paraguai Oriental, foi encontrada uma superfície suborizontal, inteiramente estriada, desenvolvida sobre
depósitos areno-rudáceos, de origem glacial, da Formação Aquidabán (Neopaleozóico). As estrias correspondem a sulcos paralelos, de
profundidade raramente superior a l mm, com espaçamento de alguns milímetros, orientados segundo N35E. Localizadamente a superfície está
recoberta por diamictito com seixos facetados e estriados. As características da superfície e sua associação com o diamictito são indicativas de sua
origem por abrasão de geleira. Fraturas tranversais associadas à superfície mostram sentido de movimentação do gelo de sudoeste para nordeste.
Este sentido não é consistente com uma possível proveniência de centro glacial situado sobre o Arco de Assunção, referida em trabalhos anteriores. Ao
contrário, os dados obtidos favorecem a hipótese de proveniência de geleiras a partir de áreas situadas a sul-sudeste da Bacia do Paraná.
Palavrax-chave: superfície estriada, Formação Aquidabán, Neopaleozóico, glaciação, Paraguai Oriental.

INTRODUÇÃO A expansão das massas de gelo da glaciação
neopaleozóica na Bacia do Paraná, relacionadas ao Grupo Itararé, é
atestada pela presença de numerosas superfícies de abrasão glacial.
Inicialmente descritas no flanco oriental da Bacia do Paraná (Barbosa
1940, Almeida 1948, Bigarellaef et al. 1967, Rocha-Campos et al. 1968,
1988, Tomazelli & Soliani 1982, 1997, Caetano-Chang et al. 1990,
Campos 1992, Santos et al 1992) tais feições foram recentemente
reconhecidas no flanco ocidental da bacia (Gesicki 1996, Gesicki et al.
1996, 1998). De modo geral, as estrias e sulcos presentes nestas
superfícies mostram uma direção média predominante segundo NNW,
com indicações de movimento do gelo de sudeste para noroeste (Figura
1), tendo sido desenvolvidas sobre rochas do embasamento ou intra-
formacionalmente (v.g. Santos et al. 1996, Gesicki et al. 1996). Alguns
autores admitem a existência de um centro glacial situado sobre o Arco de
Assunção, que teria sido o responsável pelos registros de sedimentação
glacial presentes na parte ocidental da Bacia do Paraná (Crowell &
Frakes 1975, Santos et al. 1996). Entretanto, o paralelismo na direção
das feições de abrasão glacial e a persistência no sentido de transporte
do gelo têm sido argumentos favoráveis à hipótese de que as geleiras,
provenientes de regiões situadas a sul-sudeste da Bacia do Paraná
(sudoeste Africano), teriam atravessado o flanco oriental desta bacia e,
durante os períodos de glaciação mais intensa, atingiram o seu flanco
ocidental (Gesicki et al. 1996,1998).

No presente trabalho é descrita uma nova ocorrência de superfície
estriada relacionada à glaciação neopaleozóica da Bacia do Paraná,
localizada no Paraguai Oriental, e discutido seu significado paleo-
geográfico.

CONTEXTO GEOLÓGICO DA OCORRÊNCIA A superfície
estriada está localizada na saída da localidade de Escobar (coordenadas
25°38' 30"S, 57°01' 52"W), na estrada para Sapucai (Figura 2), em uma
antiga área de empréstimo de cascalhes. No local ocorrem arenitos
finos lamosos, avermelhados, contendo seixos geralmente dispersos,
por vezes facetados e estriados. Karpoff (1965) reconheceu a origem
glacial desses depósitos, aos quais referiu-se como Série Escobar,
atribuindo-lhes idade pré-cambriana pelo fato de estarem situados em
posição topográfica inferior em relação às unidades então consideradas
como ordovicianas a silurianas. O autor estendeu esta designação a
outras exposições de rochas situadas nos arredores de Paraguari, cuja
origem glacial e idade carbonífera ou permo-carbonífera havia sido
apontada em estudos anteriores (Harrington 1950, Eckel 1959).

Desde o reconhecimento do Rift de Assunção como uma das
principais feições tectônicas do Paraguai Oriental (Degraff 1985)
verificou-se que a região de Paraguari-Escobar-Sapucai está localizada no
bloco baixo desta estrutura, próximo da sua borda norte. Tal fato
permite constatar que os depósitos da Série Escobar são, na realidade,

pós-silurianos, e podem ser apropriadamente enfeixados na Formação
Aquidabán (e.g. Putzer 1962), de idade permo-carbonífera. Suas carac-
terísticas litológicas e, em particular, a coloração avermelhada, são
idênticas àquelas presentes nos depósitos da Formação Aquidabán e
também parcialmente na Formação Coronel Oviedo, expostos na faixa de
direção N-S que atravessa o Paraguai Oriental, partindo de Coronel
Oviedo, ao sul, alcançando Bella Vista, ao norte (Fúlfaro 1996). A
partir de Bella Vista esta faixa adentra o território brasileiro e os
depósitos recebem a designação de Formação Aquidauana, lateral-
mente equivalente ao Grupo Itararé (e.g. Gesicki et al. 1998).

O bloco tectônico que preservou as exposições de rochas sedimen-
tares permo-carboníferas em Escobar, além de estar tectonicamente
rebaixado em relação aos blocos vizinhos, situados ao norte e ao sul
do Rift de Assunção, sofreu também rotação horária, associada a
tectonismo transcorrente dextral. Esta rotação ocorreu em dois
episódios tectônicos distintos, o primeiro relacionado à instalação do
rift, no Eocretáceo (Velázquez et al. 1998), e o segundo no Eoceno
(Riccomini et al. 1998).
DESCRIÇÃO DA SUPERFÍCIE ESTRIADA O pavimento de
Escobar é suborizontal, desenvolvido sobre o arenito e encontra-se
inteiramente estriado. Ás estrias são paralelas, apresentam continuidade
decimétrica e correspondem a sulcos de profundidade raramente superior
a l mm, com espaçamento de alguns milímetros, orientadas segundo
N35E (Fig. 3). Em alguns locais a superfície está recoberta por
diamictito compacto com seixos facetados e estriados (predomínio de
quartito, quartzo e rochas granitóides), com espessura de até 20 cm,
distribuído de forma descontínua e com extensão horizontal não superior
a 2 m. Fraturas associadas à superfície encontram-se dispostas
ortogonalmente às estrias e apresentam mergulhos para NNE (Fig. 4),
correspondendo a fraturas transversais (transverse fractures segundo
Boulton 1974) ou fraturas-em-crescente (crescentic fractures segundo
Petit 1987, Eyles & Boyce 1998). Outras feições associadas à superfície
incluem seixos facetados (ferro-de-engomar) e estriados além de
prováveis marcas-em-crescente.
DISCUSSÃO E CONCLUSÕES As características da superfície e
sua associação com o diamictito - equivalente a um provável till de
alojamento - indicam uma origem por abrasão de geleira. O padrão de
distribuição das estrias, seu espaçamento e profundidade, aliado à
presença de fraturas em crescente e de seixos facetados e estriados, são
sugestivos de que o substrato, embora inconsolidado, apresentou com-
portamento coeso sob a ação dos processos de abrasão glacial; a
elevada resistência ao cisalhamento decorre, provavelmente, do
congelamento ou diagênese precoce do substrato, como verificado em
algumas superfícies estriadas do Estado de Mato Grosso do Sul
(Gesicki et al. 1996).
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Figura 1 - Principais ocorrências de superfícies estriadas e direções depaleofluxo de geleiras da glaciação neopaleozóica na Bacia do Paraná
(modificado de Gesicki et al. 1996): 1 Bacia do Paraná; 2. Faixa de afloramentos do Grupo Itararé e Formação Aquidauana (Brasil) e formações
Aquidabán e Coronel Oviedo (Paraguai); 3. Arco de Assunção; 4. Localização das principais superfícies estriadas (l - Escobar, Paraguai; 2 - Rio
Estrela, MS, Gesicki et al. 1996; 3 - Rio Aquidauana, MS, Gesicki et al. 1996; 4 - Ponte do Grego, MS, Gesicki et al. 1996; 5 - Rio Negro, MS,
Gesicki et al. 1996; 6 - Serra Negra I, MS, Gesicki et al. 1996; 7 - Serra Negra 77, MS, Gesicki et al 1996; 8 - Santa Fé de Minas, MG, Campos
1992; 9 e 10 - Roche Moutonée de Salto, SP, Almeida 1948; 11 - pavimento de clastos de Jurumirim, SP, Rocha-Campos et al. 1968; 12 - Rio
Piritubinha, SP, Caetano-Chang et al. 1990; 13 - Wittmarsum, PR, Bigarella et al 1967; 14 - Mafra, PR, Barbosa 1940; 15 - Alfredo Wagner, SC,
Rocha-Campos et al. 1988; 16 - Trombudo Central, SC, Santos et al. 1992; 17 - Cachoeira do Sul, RS, Tomazelli &Soliani Jr. 1982, 1997; 18 -
Pinheiro Machado, RS, Tomazelli & Soliani Jr. 1982, 1997).
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Figura 2 - Mapa geológico do Rift de Assunção (segundo Velázquez et al, 1998): L Coberturas sedimentares quaternárias; 2. Rochas alcalinas
cenozóicas; 3. Depósitos cenozóicos da Formação Patino; 4. Rochas alcalinas cretáceas; 5. Derrames toleíticos eocretáceos da Formação Alto
Paraná; 6. Arenitos eocretáceos da Formação Misiones; 7. Unidades sedimentares permianas do Grupo Independência; 8. Arenitos, diamictitos e
folhelhos permo-carboníferos da Formação Aquidabán; 9. Unidades sedimentares ordovicianas-silurianas dos grupos Caacupé e Itacurubí; 10.
Embasamento neoproterozóico; 11. Falhas principais; 12. Alinhamentos de rochas alcalinas; 13. Sentido de deslocamento do gelo na
superfície estriada de Escobar.

Figura 3- Aspecto geral da superfície estriada de Escobar, Paraguai      Figura 4 - Fraturas transversais ou em crescente, ortogonais às
Oriental, com estrias paralelas ao cabo do martelo. estrias (lado direito da foto).
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O mergulho das fraturas transversais ou em crescente indica
movimentação do gelo de sudoeste para nordeste. As direções das
estrias, bastante persistentes, sugerem a princípio uma direção de
deslocamento do gelo segundo NE. Entretanto, levando-se em conta a
rotação horária do bloco que contém a superfície estriada, é possível
que esta direção originalmente tenha sido mais próxima de N-NNE.
Mesmo sem considerar esse efeito, o sentido de movimento do gelo
no local não é consistente com uma possível proveniência de centro
glacial situado sobre o Arco de Assunção, como postulado em trabalhos
anteriores (Crowell & Frakes 1975, Santos et al. 1996). O sentido de
movimento do gelo deduzido para a superfície estriada de Escobar
mantém a tendência geral de deslocamento de sul para norte verificada
em outras ocorrências da bacia. Dessa maneira, esta nova ocorrência

soma a favor da hipótese de proveniência a partir de áreas situadas a
sul-sudeste da Bacia do Paraná (Gesicki et al 1996,1998). No quadro
paleogeográfíco a ocorrência de Escobar é o testemunho mais ocidental
do avanço das geleiras neopaleozóicas, representando talvez o
registro do clímax da glaciação nesta porção do paleocontinente gond-
vânico.
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